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ABSTRACT

Re1ation between pod hardness and resistance to pod
borer Etiella zinckenella Treitschke, 1832 (Lepi
doptera, Phycitidae) in bean Phaseolus vulgaris L:

There was significant simple positive correlation between per
centage of pod infested and percentage of grain damaged. However, there
was no positive correlation between percentage of pod infested and per
centage of grain damaged with hardness of epicarp as well as with grain
hardness.

The hardness of bean pod probably cannot be considered as a fac
tor of resistance to pod borer Etiella zinckenella.

INTRODUÇÃO

A broca da vagem, Etiella zinckenella Treitschke, 1832 (Lepidop
tera, Phycitidae), constitui favor limitante da produção do feijão, p~
vulgaris, na' região irrigada do Vale do são Francisco.

No Municipio de Petrolina, o cultivar de feijão da variedade
Gordo, chega a apresentar cerca de 34i" dos seus grãos danificados pela
Etiella zinckenella (RAMALHO et alii, s.d.a.). Trabalhos realizados em
outros paises com cultivares de feijão, mostram que a broca da vagem e
respons ave I por perdas enormes na produção (LEO!\ARD & HILLS, 1931; LA
TTA, 1940; SCOTT, 1940; WOLCOTT, 1948; CRUZ, 1970).

Face a importância desta praga, alguns trabalhos ja foram desen
volvidos visando encontrar caracteristicas da vagem de feijão, associã
das com resistência a Etiella zinckeneZla, a fim de facilitarem os trã
balhos de melhoramento da euI tura contra esta praga. As seguintes carac
teristicas das vagens ja foram associadas com maior grau de infestaçãõ
da broca da vagem: Volume dos grãos (SCOTT, 1940), comprimento das va
gens (RA}~LHO et alii, s.d.a.).

O presente trabalho foi executado para estudar a relação entre
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dureza da vagem (epicarpo e grão) de feijão, P. vulgaris, e resistência
a F:tiella zinckenella.

MATERIAIS E M~TODOS

No presente trabalho, utilizou-se uma coleção de 21 cultivares
de feijão, Phaseolus vulgaris (Quadro 1), plantados em fileiras de 5,Om
de comprimento, localizada no Projeto de Irrigação de Bebedouro, em Pe
trolina.

Usaram-se cultivares que apresentam coincidência de frutifica
ção, uma vez que a Etiella zinckenella, infesta os frutos.

No periodo de pré-maturação das vagens, tomaram-se amostras de
20 vagens ao acaso de cada cultivar, e poste.iormente levadas ao labora
tório, onde se determinaram a dureza do epicarpo da vagem e do grão. -

Na'determinação da dureza do epicarpo da vagem, utilizou-se um
penetrÔmetro CHATILLON GAUGE-R, CATL 516-500, tomando-se 20 epicarpos
de cada cultivar, seguindo técnica descrita por RAMALHO et alii (s.d.
b.) •

A dureza dos grãos debulhados foi determinada na região lateral
de cada grão, com o penetrômetro CHATILLON GAUGE-R, CATL 516-500, toman
do-se 20 grãos de cada cultivar, da maneir~ já descrita para o epicarpõ
da vagem.

Após o amadurecimento dos grãos, coletou-se uma ámostra de 50
vagens ao acaso, de cana cultivar, sendo levadas ao laboratório, onde
se procedeu a quantificação dos parâmetros de resistência, tais como:
percentagem de vagens infestadas e a percentagem de grãos danificados,
segundo técnica descrita por RAMALHO et alii (s.d.a.).

No estudo das correlações lineares simples, trabalhou-se com a
media de cada um dos valores obtidos para cada cultivar, e testou-se a
significância pe 10 tes te de "t".

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores obtidos
rísticas observadas nos 21
dos no Quadro 1.
. Os coeficientes de correlação linear simples, encontrados para

as diferentes combinações entre características das vagEns de feijão e
seus parâmetros de resistência a Etiella zinckenella, acham-se no Qua
dro 2. -

Através deste Quadro, vê-se que a percentagem de vagens infesta
das acha-se correlacionada com a percentagem de grãos danificados pelã
Etiella zinckenella. Resultados semelhantes já foram obtidos por RAMA
LHO et.alii (s.d.a.).

Verifica-se que a percentagem de vagens infestadas ou a percen
tagem de grãos danificados não esteve correlacionada com a dureza do
epicarpo da vagem, e que a percentagem de vagens infestadas ou de grãos
danificados não se mostrou ser correlacionada com a dureza do grão.

Pelos dados apresentados se conclui que a dureza da vagem (epi
carpo e grão) de feijão (P. vulgaris) provavelmente não pode ser consT

para os parâmetros de resistência e
cultivares de feijão, encontram-se

caracte
sumarizã
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derada como fator de resistência a broca da vagem, Etiella zinckenella.

QUADRO 1 - Percentagem media de vagens infestadas e de graos danificados Eor
Etiella zinckenella; dureza média do epicarpo das vagens e dos gr aos
de 21 cultivares de feijão, Phaseol.ue vul-qatri s , Petrolina, 1976.

% de Vagens % de Grãos Dureza media Dureza media
Cultivar do epicarpo do grãoinfestadas danificados (g/mm2 ) (g/mm2)

JALO E.E.P. 58 68 43 320,00 135,00

CIAT-4338-1 64 45 286,67 100,00

CARUARU 56 51 413,33 181,67

UBERABA-547 54 29 276,67 146,67

ROSINHA-S.P. 52 37 330,00 233,33

PRET0-158 50 38 296,67 98,33

CIAT-4598-1 50 33 176,67 76,67

ROSINHA-E.E.P. 48 38 340,00 253,33

UBERABA 48 25 261,67 175,CO

CIAT-4588-1 42 52 258,33 86,67

VAGEM ROXA 40 35 261,67 143,33

VENEZUELA-350 36 19 283,33 80,00

CIAT-4625-1 34 23 246,67 71,67

HF-465-63-1 28 18 243,33 86;67

PRET0-143 24 16 240,00 58,33

CIAT-5019-1 24 28 253,33 146,67

COMPOSTO-388 24 23 255,00 71,67

MULA TINHO 46- IPEAS 22 22 330,00 148,33

RIM DE PORCO 22 24 256,67 121,67

CIAT-4569-M 22 17 298,33 118,33

mvu~coDOBRADINHO 16 22 311 ,67 186,67
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QUADRO 2 - Valores dos coeficientes de correlação li
near simples, entre características das va
gens de cultivares de feijão, PhaseoZus
vuZgaris e seus parâmetros de resistência.

Características
e X2 X3 X4

parâmetros

Xl 0,756* 0,263 0,338

X2 0,395 0,279

X3 0,653*
(*) Significante pelo teste de "t" ao nível de 5i..
(Xl) Percentagem média de vagens infestadas; (X2) Per
centagem média de grãos danificados; (X3) Dureza me
di~ do epicarpo das vagens; (X4) Dureza média dos
graos.
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RESUMO

Estudou-se a relação entre dureza de vagem Cepicarpo e grão) de
feiião P. vuZgaris e resistência a EtieZZa zinckeneZZa. Obteve-se corre
laçao positiva entre percentagem de vagens infestadas e percentagem de
grãos danificados. Não se constatou correlação entre percentagem de va
gens infestadas ou percentagem de grãos danificados com a dureza da va
gem Cepicarpo e grãos).

A dureza da vagem de feijão, P. vuZgaris, provavelmente nao po
de ser considerada como fator de resistência a broca da vagem, EtieZZa
zinckeneZZa.
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